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			PRÓLOGO

			O objetivo deste livro é desenvolver o que significa a frase de Jesus “Edificarei a minha Igreja” (Mt 16,16-19) dirigida a Pedro. Para tanto é feita a ligação com outros textos bíblicos e uma excursão na história da própria igreja.

			Na primeira parte, partimos exatamente do sentido da palavra Rocha aplicada por Jesus a Pedro, complementada pela expressão “chaves do Reino-dos-céus”. Em seguida, aprofundamos a palavra alicerce usada para definir os Apóstolos, ligada a Rocha; estes alicerces são chamados também colunas ou fundamentos. Na construção da Igreja estão as pedras vivas e como segurança de tudo pontifica a pedra angular que é Jesus, unido ao Pai na ação do Espírito Santo. Em seguida, constatamos como A MINHA IGREJA aparece na era apostólica tendo à frente a Rocha-Pedro junto com os alicerces – apóstolos suscitando pedras vivas com o testemunho e a pregação; como realce importante nesta construção está a figura de Maria.

			Na segunda parte, demonstramos, através da história, como essa MINHA IGREJA se manifesta como CATÓLICA com testemunhos ainda do primeiro século; analisamos os fatores de seu crescimento; constatamos sua realidade do cesaropapismo à cristandade; descrevemos como a Bíblia é fruto da Tradição junto com o Magistério; foi necessário constatar a existência de heresias combatidas pelos Concílios tendo como luminares os Padres da Igreja, mas sobretudo a vida da comunidade com suas grandezas e falhas faz parte da construção da MINHA IGREJA CATÓLICA.

			Na terceira parte, procuramos entender como começou e se realizou a divisão da MINHA IGREJA CATÓLICA, pois embora sempre tenham ocorrido divergências no 1º milênio, ela continuou única. Assim, aparecem as Igrejas Ortodoxas que se desligam da Rocha-Pedro, embora continuem unidas aos Alicerces-Apóstolos pela sucessão da imposição das mãos nos patriarcas independentes entre si na construção com as pedras-vivas. Por cerca de 500 anos, na MINHA IGREJA CATÓLICA, surgem de um lado vários problemas, mas de outro lado também há um dinamismo espiritual e teológico. E então aparece a segunda grande divisão criando as Igrejas Protestantes que, além de se desligarem da Rocha-Pedro, se desligam também dos Alicerces-Apóstolos, interrompendo a sucessão da imposição das mãos; assim, criou-se a multiplicidade de igrejas, baseadas na livre interpretação da Bíblia.

			Na quarta parte, desenvolvemos dados significativos ocorridos nos últimos 140 anos da continuação da edificação da MINHA IGREJA com avanços e recuos; partimos de uma reflexão bíblica e histórica; em seguida, focalizamos a questão social, a separação da Igreja do Estado, o ecumenismo, o fundamentalismo, a Teologia da Libertação, a Teologia da Prosperidade, o sincretismo religioso, concluindo com desafios atuais. Assim percebemos que ser Igreja é uma constante construção com novos enfrentamentos exigindo coragem para que as forças da morte não a vençam, sendo ela ao mesmo tempo Santa e Pecadora.

		

	
		
			1. A MINHA IGREJA

			1.1 Promessas para a construção

			a)A Rocha

			Mt (16,16-19): “Simão Pedro respondeu: Tu és o Messias, o Cristo, o Filho de Deus vivo. Jesus então declarou: Feliz és tu Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas meu Pai que está no céu. Por isso eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a MINHA IGREJA e as portas da morte não poderão vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus, tudo o que ligares na terra será ligado nos céus e tudo que desligares na terra será desligado no céu”.

			Este diálogo entre Jesus e Pedro revela uma grande intimidade entre ambos; mutuamente se chamam de tu; Pedro, diferentemente dos outros apóstolos conhece a pessoa de Jesus, principalmente o ser Filho de Deus; tudo isso porque o PAI revela, até parece antecipando o desejo da oração de Jesus: “que todos sejam um, PAI” (Jo 17,21) em Pedro; aparece a confiança mútua: Pedro, ao declarar o que lhe foi revelado sem medo de possível incompreensão dos demais, e, Jesus ao lhe confiar a construção da MINHA IGREJA.

			Examinamos as palavras “Pedro e pedra”; Logo que Simão é apresentado a Jesus, este troca o seu nome: “Tu te chamarás Kefas” (Jo 1,42). Esta palavra aramaica significa pedra; portanto Pedro é a rocha sobre a qual visivelmente será construída a “MINHA IGREJA”; ele realiza o que pregou: um homem sensato que construiu sua casa sobre a rocha” (Mt 7,24) e que, portanto, ela nunca desabará nem com enchente ou ventos, isto é, com as forças do Maligno.

			Os protestantes para não aceitar o Primado de Pedro interpretam esta frase de três maneiras inadequadas. A primeira afirmando que quando Jesus fala: “sobre esta pedra” estaria indicando a si mesmo; ora isto não se sustenta por duas razões: primeiro não há nada do texto com tal indicação, e segundo, não haveria razão para Jesus ter trocado o nome de Simão para Pedro. Outra explicação que a pedra seria a fé professada por Pedro no Messias; também aqui não se percebe nenhuma correlação lógica entre pedra e fé de acordo com o próprio texto. Uma terceira opinião é a não percepção de que Kefas é um substantivo tanto masculino como feminino podendo significar Pedro e pedra; alguns argumentam a diferença do latim entre petrus e petra, porém o Evangelho foi escrito em grego, mantendo o original aramaico Kefas que é comum de dois. E finalmente tudo se coroa com a entrega das chaves do Reino a Pedro a quem Jesus se dirige pessoalmente: “Tu”.

			Na Bíblia, quando Deus muda o nome de uma pessoa dá-lhe uma missão. Assim Abrão, pai elevado, passa a ser Abraão, pai de uma multidão; Sarai, a estéril, passa a ser Sara, a fértil; Jacó, o enganador, passa a ser Israel, o lutador de Deus; o mesmo faz Jesus com Simão, “após fixar-se o olhar”, muda-lhe o nome para Kefas (Jo 1,42).

			O que significavam as chaves do Reino dos Céus? Na antiguidade, os céus eram considerados fechados e só Deus tinha as chaves para abri-los, mesmo para chover (Lc 4, 25); ele pode concedê-los a quem quiser (Ap 11,6); Jesus, com sua ressurreição, adquire as chaves para vencer o reino do mal e instaurar o Reino de Deus; agora ele promete estas chaves a Pedro para abrir e fechar a “MINHA IGREJA”.

			É interessante observar como em outros textos Pedro é colocado à frente dos demais por Jesus. Este mesmo sabendo que Pedro iria negá-lo afirma: “Eu, porém, orei por ti, para que tua fé não desfaleça. E tu, uma vez convertido, ampara os teus irmãos” (Lc 22,32). Isto mostra que Pedro, sendo pecador, com a força de Jesus, será a rocha que vai amparar a “MINHA IGREJA”.

			E após a ressureição, prestes a subir ao céu, por três vezes, diz a Pedro “cuida de minhas ovelhas e meus cordeiros” (Jo 21,15-18), significando a universalidade do rebanho, sem exceção alguma. Ele que afirmará “Eu sou o bom pastor” (Jo 10,11), agora entrega seu bastão para Pedro para que conduza seu rebanho na sua ausência física, inclusive convocando outras ovelhas para que haja “um só rebanho e um só pastor” (Jo 10,16); esta é a “MINHA IGREJA”.

			Frequentemente durante a vida terrena de Jesus, Pedro é colocado em primeiro lugar. Em Mt (17, 24-27), os cobradores de impostos se dirigem a ele e Jesus o manda pagar o imposto “por mim e por ti”. Em Lc (5,3-10), Jesus sobe na barca de Pedro, que junto com os demais realiza uma grande pesca. Em Jo (6,66-69), enquanto muitos abandonam a Jesus e ele pergunta se os doze também querem ir embora, é Pedro que assume a vanguarda: “A quem iríamos nós? Tu teus as palavras de vida eterna e nós cremos e sabemos que tu és o Santo de Deus”. Em Jo (13,2-10), durante o lava-pés, é Pedro que assume a palavra para poder entender o que está acontecendo com todos; durante a Transfiguração é Pedro que toma a palavra (Mt 9,5); durante o julgamento de Jesus no simédrio (Mt 26,57-75) foi o único apóstolo que esteve presente “para ver como terminaria tudo aquilo” (v. 58), apesar de ter negado a Cristo, e, depois, arrependido. Assim parece claro que Jesus o está preparando para ser a rocha da MINHA IGREJA.

			Este primado de Pedro confirma-se pela aparição especial de Jesus Ressuscitado a ele sozinho antes de aos demais: “Ressurgiu ao terceiro dia, segundo as Escrituras, apareceu a Cefas, e, em seguida, aos Doze”. (1Cor 15,5); “Todos diziam: O Senhor ressuscitou verdadeiramente e apareceu a Simão” (Lc 24, 34); “Simão Pedro e Cefas é a mesma pessoa” (Jo 1, 42).

			b)Os Alicerces

			Ef (2,20): “A casa que tem como alicerces os apóstolos”. Ap (21,14): “A muralha da cidade tinha doze fundamentos, e sobre eles estavam escritos os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro”. Também são chamados de colunas (Gl 2,9) e devido à unidade entre si e com a rocha, formam a Igreja, que é como uma só coluna (1Tm 3,15). Além de Pedro, a Rocha, temos os seguintes escolhidos por Jesus (Mt 10,2-4) André, Tiago, filho de Zebedeu, João, Filipe, Bartolomeu, Tomé, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu e Simão, o cananeu. A estes foram acrescentados Matias (At 1,26) no lugar do Iscariotes, e Paulo, “o menor dos apóstolos” (1Cor 15,9).

			A estes Jesus envia para anunciar: “Está próximo o Reino dos Céus” (Mt 10,7). Eles vão exercer as mesmas funções do Mestre: “os cegos recuperam a vista, coxos andam, leprosos ficam limpos, surdos ouvem, mortos ressuscitam, aos pobres é anunciada a Boa Nova” (Lc 7,22), tudo isto os apóstolos estão aptos a fazer (Mt 10,8).

			Esta MINHA IGREJA projetada por Jesus sobre a rocha-Pedro e os fundamentos-apóstolos recebe este poder: “Em verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra, será ligado no céu e tudo o que desligardes na terra, será desligado no céu” (Mt 18,18). E ainda: “Quem vos ouve, a mim ouve e quem vos rejeita, rejeita Aquele que me enviou” (Lc 10,16) Outrossim: Àqueles a quem perdoardes os pecados, lhes serão perdoados e àqueles a quem retiverdes, eles serão retidos (Jo 20,23).

			Assim eles continuam a própria missão de Cristo: “Como o Pai me enviou, eu também vos envio” (Jo 20,21); assim são ministros de uma nova aliança (2Cor 3,6) e “embaixadores de Cristo” (2Cor 5,20) e “servidores de Cristo e administradores dos mistérios de Deus” (1Cor 4,1).

			Esta MINHA IGREJA, tendo a base-Pedro e o alicerce-apóstolos é ensinada por Jesus: “Então Ele abriu a inteligência dos discípulos para entenderem as Escrituras” (Lc 24,45) referentes principalmente à sua Morte e Ressureição e “Vós sois as testemunhas dessas coisas” (Lc 24,48). Então vem a ordem final: “Foi-me dada toda autoridade no céu e na terra; ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a guardar tudo o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,18-20).

			Resumo: aparece claro que a função desta “MINHA IGREJA” é testemunhar a pessoa de Jesus, até “carregando a cruz” (Mc 8,34) e como o mesmo Jesus “Veio para servir” (Mt 20,28), ela também faça o mesmo, principalmente ensinando: “proclama a Palavra, insiste oportuna ou importunamente, convence, repreende, encosta com toda a paciência e com a preocupação de ensinar” (2Tm 4,2).

			c)As outras pedras

			À medida que esta MINHA IGREJA vai realizando sua missão, novas pedras vão sendo acrescentadas para levantar o edifício: “Do mesmo modo, também vós como pedras vivas, formai um edifício espiritual” (1Pd 2,5). “Vós também fazeis parte desta construção e vos tornais no Espírito, templo de Deus” (Ef 2,22) “Pois vós sois construção de Deus” (1Cor 3,9).

			Esta construção é contínua; aí entra o trabalho da MINHA IGREJA para que haja um fim: “Primeiro é necessário que seja anunciada a Boa Nova a todas as nações” (Mc 13,10). Aí ela é prefigurada e comparada com uma cidade: “Ele (o anjo) falou comigo e disse: ‘Vem vou mostrar-te a noiva, a esposa do Cordeiro... mostrou-me a cidade santa... brilhando com a Glória de Deus” (Ap 21,9-11). Aí existe a descrição com vários símbolos (ex: a muralha) da grandiosidade, estabilidade e majestade da Construção da casa de Deus, ou seja, da MINHA IGREJA no fim dos tempos.

			Enquanto está neste mundo ela está “no Caminho do Senhor recebendo instrução” (At 18,25) para procurar realizar o “Sede perfeitos como vosso Pai Celeste é perfeito” (Mt 5,48) ou “Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus sou santo” (Lv 19,2) e ainda “Antes como é santo aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós, em todo o vosso proceder” (1Pd 1,15). Eis então o que manda Jesus para a MINHA IGREJA: “Se me amais observeis os meus mandamentos” (Jo 14,15). Portanto é necessário conhecer os seus mandamentos, a partir do que ele afirma: “Eu, porém, vos digo” (Mt 5,22). Essa tarefa, embora não exclusiva, é específica daqueles que formam a rocha-Pedro e os alicerces-apóstolos, para que não acontece o que denuncia Oseias (4,4-6): “Minha questão é contra ti, sacerdotes... meu povo está se acabando por falta de conhecimento”. Mais grave é o que afirma Jesus: “Cuidado com os falsos profetas, eles vêm até vós vestidos de ovelhas, mas por dentro são lobos vorazes. Pelas suas obras conhecereis” (Mt 7,15).

			Então as pedras vivas têm que analisar bem as rochas e os alicerces em que se assentam, assim não basta ouvir para ver se procede do Senhor. A MINHA IGREJA deve seguir. “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. (Jo 12,6). Daí a necessidade de ouvir o conselho: “Caríssimos, não acreditais em qualquer espírito, mas examinai os espíritos para ver se são de Deus, pois muitos falsos profetas vieram a este mundo. Este é o critério para saber se uma inspiração vem de Deus: de Deus é todo o espírito que professa que Jesus Cristo veio na carne” (1Jo 4,1-2).

			d)A Segurança

			Este JESUS Cristo, que veio na carne, isto é, o real, o histórico, o morto e o ressuscitado é “a pedra angular deste edifício” (Ef 2,20), isto é, aquela que dá coesão, estabilidade e harmonia ao todo, esta expressão “pedra angular” era comumente na antiguidade aquela que era o fecho da abóboda ou que sustentava no alto de um arco bem no meio ligando todas as pedras de uma entrada. Assim a MINHA IGREJA, construída na rocha – Pedro, sobre os alicerces – Apóstolos e recheada de pedras-vivas neste mundo visível, tem no seu Fundador a segurança espiritual, para não desmoronar. Desta maneira a Igreja visível de “Tu és Pedro...” (Mt 16,18) se harmoniza com a Igreja invisível ou espiritual: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome estou entre eles” (Mt 18,20). Pois Igreja é assembleia de pessoas de forma ordenada. Por isso não há contradição entre rocha e pedra angular, mas uma complementação. Em outra comparação Cristo é chamado de “Cabeça da Igreja” (Ef 5,23).

			Daí a necessidade de dependência e ligação da MINHA IGREJA com Cristo: “O discípulo não está acima do Mestre... basta ao discípulo ser como seu Mestre” (Mt 10,24-25); “Eu estou convosco até o fim dos tempos” (Mt 28,26); “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8,12); “Eu sou a porta” (Jo 10,9); “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14,9); “Eu sou a videira e vós os Ramos” (Jo 15,5). Portanto, a MINHA IGREJA tem que ser o prolongamento de Cristo na história repetindo, atualizando e vivendo seus gestos e suas palavras.

			Porém, esta MINHA IGREJA está estreitamente ligada ao PAI: “Meu Pai, que me deu estas ovelhas, é maior que todos, e ninguém pode arrancá-las da mão do Pai. Eu e o Pai somos UM” (Jo 10,29). De novo aparece a necessidade da unidade da Igreja visível não só com o Filho, mas também com o Pai. Assim se justificam as súplicas: “Quanto mais vosso Pai que está nos céus dará coisas boas aos que lhe pedirem!” (Mt 7,21). A relação da Igreja terrena com a celeste é evidente: “Todo aquele pois, que se declare por mim diante dos homens, também eu me declararei por ele diante de meu Pai que está nos céus” (Mt 10,32).

			Então esta MINHA IGREJA se amplia consideravelmente: “Pois aquele que faz a vontade de meu PAI, que está nos céus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe” (Mt 12,50). E aqui se estabelece a origem do conhecimento: “Tudo me foi entregue por meu PAI e ninguém conhece O FILHO, a não ser O PAI, e ninguém conhece O PAI, a não ser O FILHO e aquele quem O FILHO quiser revelar” (Lc 10,22).

			Daí então o princípio para pertencer à MINHA IGREJA. “Ninguém pode vir a mim, se o PAI que me enviou não o atrair” (Jo 6,44). E daí decorre o compromisso que deve ser assumido: “Se observardes os meus mandamentos, permaneceis no meu amor, assim como eu observei o que me mandou meu PAI e permaneço no seu amor” (Jo 15,10).

			E finalmente a MINHA IGREJA recebe promessa de sua força. “Mas o Defensor, o ESPÍRITO SANTO, que o Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará tudo, e vos recordará tudo o que vos tenho dito” (Jo 14,26). “É o espírito da Verdade” (Jo 14,17). “Pois o Espírito Santo nessa hora vos ensinará o que deveis dizer” (Lc 12,12).

			O Espírito Santo começa a agir já no início da vida de MINHA IGREJA quando o anjo diz a Maria: “O Espírito Santo descerá sobre ti e o poder do Altíssimo te cobrirá com seu poder” (Lc 1,35). Ele age em João Batista, ainda no seio de Isabel (Lc 1,40), tornando-a repleta dele; na apresentação de Jesus no templo é revelado a Simeão no louvor ao Senhor.

			No batismo de Jesus, prefiguração do batismo de MINHA IGREJA, o Espírito desce, onde se proclama “Este é meu Filho amado, nele está meu pleno agrado” (Mt 3,17). Jesus sugere a realidade do Espírito Santo a Nicodemos (Jo 3,5), à Samaritana (Jo 4,24) na festa de Tabernáculos (Jo 7,39). E finalmente, antes de sua Ascensão disse a seus discípulos “Recebei o Espírito Santo”.

			Assim a MINHA IGREJA, aqui na terra, constituída pela rocha, pelos alicerces e pelas pedras vivas deve viver no dinamismo da Trindade em que um é pelo outro, no outro e com outro, concretizando tudo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 28,19).

			1.2 Na era apostólica

			Observação: no primeiro item descobrimos quais foram os ordenamentos e as promessas feitas por Jesus para a MINHA IGREJA; Ele porém não deixou nada institucionalizado; analisemos agora como seus seguidores organizaram desde o início à vida desta comunidade; estas reflexões se referem a textos dos Atos dos Apóstolos, das Epístolas e do Apocalipse abrangendo o primeiro século cristão.

			a)A Rocha e os Alicerces

			Logo após a Ascensão, o grupo dos onze se reúnem no cenáculo em Jerusalém; destaca-se que o nome do Pedro é citado em primeiro lugar, quando estão todos juntos (At 1,13). E é ele que assume o comando do encontro para tomar a primeira decisão sobre a substituição de Judas Iscariotes por Matias (At 1,15-26).

			No dia de Pentecostes, após terem recebido o Espírito Santo aparece um realce nítido para Pedro, em que o mesmo é destacado dos onze, mostrando algum primado sobre os mesmos; é ele quem toma a palavra (At 2,14) para explicar a situação ocorrida como falar em outras línguas. Assim dava testemunho de Jesus e os que aceitaram sua palavra receberam o batismo (At 2,41). Aqui percebemos claramente a harmonia entre a Rocha – Pedro e os Alicerces – Apóstolos possuídos pelo Espírito Santo na pregação.

			E perante o sinédrio, embora esteja só com João, é Pedro quem defende a atividade dos cristãos afirmando que é melhor obedecer a Deus que os homens (At 4,19); isto acontece diante das autoridades religiosas máximas do judaísmo: os sumos sacerdotes. Pedro anuncia aí claramente a Jesus, que é o “novo sumo sacerdote, ministro do santuário e da Tenda verdadeira” (Hb 8,1-2); é Pedro quem julga o comportamento inadequado de Ananias e Safira, que tentaram enganar a comunidade sobre o preço do terreno que tinham vendido sem depositar o todo aos pés dos apóstolos (At 4,35). Esta atitude enérgica de Pedro para o bem da comunidade faz com que “grande temor apoderou-se de toda a igreja” (At 5,11).

			Assim a MINHA IGREJA vai se solidificando com Pedro à frente. É digno de nota que são presos no Templo os apóstolos durante uma pregação e levados de novo perante o Sinédrio e “Pedro e os outros apóstolos afirmam: o Deus de nossos pais suscitou Jesus a quem vós matastes”, mas foi tornado Líder e Salvador e “disso somos testemunhas, nós e o Espírito Santo” (At 5,32). Aqui percebemos em conjunto a ação do Pai (Deus), o Filho (Jesus), o Espírito Santo, a Rocha (Pedro) e os Alicerces (Apóstolos). É nesta configuração de forças que a MINHA IGREJA vai se construindo.

			O fato mais marcante da liderança de Pedro encontramos na reunião dos apóstolos em Jerusalém (At 15,1-40) em que “depois de longa discussão, Pedro levantou-se e falou” (v. 7). Após as falas de Paulo, Barnabé e Tiago, por sugestão de Pedro, fica decidido “não impor nenhum fardo, além destas coisas indispensáveis” (v. 28-29). Vale a pena de novo ressaltar que junto com Pedro afirmam que nós (apóstolos e anciãos) com o Espírito Santo decidimos.

			Além desta função de Rocha da MINHA IGREJA, Pedro exerceu o ministério da pregação em Jerusalém, Judeia, Samaria e Galileia, inclusive realizando alguns milagres. Pedro, sem dúvida, viveu em Roma, chamada de Babilônia pelos cristãos (1Pd 5,12) onde morreu crucificado de cabeça para baixo. Os outros apóstolos, além de estarem como Alicerces, junto a Rocha levaram o Evangelho a diversas regiões, aqui seguimos informações de algumas tradições além do NT: André no sul da Rússia e nos Balcãs; Tiago filho de Zebedeu, o Maior em Jerusalém; João da Samaria; Filipe na Samaria, Bartolomeu em lugar desconhecido; Tomé em Edessa, Mateus em lugar desconhecido; Tiago, filho de Alfeu, o Menor, em lugar desconhecido; Tadeu, talvez em Roma; Simão, em lugar desconhecido; Matias, em lugar desconhecido.

			Na construção da MINHA IGREJA merece um destaque especial Paulo, o apóstolo dos gentios com suas viagens: a primeira: Iamaria, Pafos, Perge, Panfília, Antioquia, Icônio, Listra, Derbe, Atália; a segunda: Síria, Cilícia, Psidia, Frígia, Trôada, Macedônia, Tessalônica, Bercia, Atenas Corinto, Éfeso; a terceira: Galácia, Efeso, Ermíria, Tiatira, Sardes, Filadélfia; a quarta: Jerusalém, Cesarcia, Creta, Malta, Sicília, Roma, onde foi decapitado. Existe um cálculo que Paulo teria viajado cerca de 20.000 km para a pregação do Evangelho “em quase toda Ásia” (At 19,26).

			Além da pregação “muitos sinais e prodígios eram realizados entre o povo pelas mãos dos apóstolos (At 5,12), “e todos eram curados” (At 5,16). Porém a vida não era tranquila: “naquele dia começou uma grande perseguição contra a Igreja que estava em Jerusalém... todos com exceção dos apóstolos, se dispersaram” (At 8,1). Isso demonstra como a Rocha e os Alicerces da MINHA IGREJA estavam bem firmes, e não tinham medo nem do poder como “o rei Herodes que tomou medidas visando maltratar alguns membros da Igreja e mandou matar Tiago a espada” (At 12,1-2). Aliás todos os apóstolos, menos João, foram martirizados; isto sem falar de perseguições, prisões e outros sofrimentos principalmente de Paulo, tudo em união com Cristo: “eu completo na minha carne o que falta a Cristo padecer” (Cl 1,24). E assim os apóstolos não devem se preocupar com uma segunda vinda de Cristo, mas devem realizar o que ele manda: “Mas recebereis o poder do Espírito Santo que virá sobre vós para serdes minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra” (At 1,8).

			À medida que aumentava o número de participantes do Reino e em lugares muito diferentes, e também os apóstolos iam envelhecendo, foi percebida a necessidade de estabelecer uma forma de seus sucessores; também apareceram novas exigências dentro da comunidade com pessoas específicas no desempenho de certas funções; entre tantos títulos de ofícios citamos aqui de modo especial os diáconos, presbíteros e supervisores ou bispos.

			Para que estes de fato continuassem sendo alicerces da MINHA IGREJA
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